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A qualidade de um produto é um determinante do direcionamento dos fluxos bilaterais de co-
mércio, tendo um importante papel frente a barreiras para o comércio. Os efeitos das barreiras
comerciais são exercidos tanto na margem intensiva quando na margem extensiva de comér-
cio. O grande desafio da literatura consiste no fato de que a qualidade é não observável, sendo
necessário estima-la. Usando dados do fluxo bilateral de comércio do Brasil no período 1996-
2008, o intuito desse estudo é analisar o impacto dos custos fixos e variáveis no fluxo total de
comércio, o que pode ser estimado através de um modelo gravitacional para o comércio inter-
nacional. Quanto aos custos fixos, tomados como a distância, o modelo prevê que o efeito da
distância na redução do comércio é menor para produtos de maior qualidade, onde na margem
os reduzem; já os custos variáveis, tidos como as tarifas, tem reflexo na margem intensiva de
comércio reduzindo os fluxos bilaterais, o que não é verificado para produtos de maior qua-
lidade. Os resultados obtidos estão de acordo com o esperado pela literatura, onde os termos
de interação para a qualidade associada a distância e as tarifas têm efeitos positivos nos fluxos
de exportação. O indicador de qualidade obtido mostra que a média da qualidade da pauta das
exportações brasileiras praticamente não se altera ao longo do período de análise.
Palavras-chaves: Comércio internacional, modelo gravitacional, qualidade dos produtos.
Abstract
Products quality is a determinant of direction to bilateral trade flows, having a central role
regarding trade barriers which affects both intensive margin and extensive margin. The great
challange of the literature consists in the fact that products quality are not observable, so it
needs to be estimated. Using data of the bilateral flows of Brazil exports from 1996 to 2008,
the objective of this article was to analise the impact of fixed and variable costs on the bilateral
flows of trade through a gravity model for international trade. Despite the fixed costs, the model
predicts that the effect of the distance is lower for products with higher quality, where at the
margin those reduce. Additionally, the variable costs reduces the commerce while the effect
is positive when associated with higher quality products. The results of the article corroborate
what is expected from the literature, where the interaction terms between quality and distance
aswell tariffs are positive for the bilateral flows and the quality indicator shows that the mean
of quality maintain constant through the time analised.
Key-words: International trade, gravitational model, products quality.
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71 Introdução
O Brasil é um dos países mais fechados do mundo para o comércio internacional. Apesar
da abertura econômica no início dos anos 1990, o fluxo de comércio representa apenas 24,6% do
Produto Interno Bruto (PIB) em 2016 de acordo com dados do Banco Mundial, constituindo um
baixo grau de abertura. Não obstante, essa foi uma característica da economia brasileira gerada
em decorrência da longa duração de um modelo de desenvolvimento voltado para a substituição
de importações. O resultado foi uma economia pouco competitiva, com baixa produtividade e
qualidade dos produtos, preços domésticos mais caros sendo arcados pelos consumidores e
severas perturbações macroeconômicas.
A qualidade de um produto é um diferencial quanto a competitividade no comércio
internacional. Oferecer produtos de alta qualidade com altos preços é uma característica de
grandes países exportadores, onde esses países são mais produtivos e obtém maiores vendas
comparando com os não exportadores. No entanto, o papel da qualidade dos produtos como um
determinante do comércio bilateral tem diversos efeitos quando os países adotam medidas que
distorcem o equilíbrio do comércio internacional, tal como a imposição de barreiras tarifárias.
A literatura atribui a diferenciação vertical como sendo um referencial da qualidade dos
produtos. Flach e Unger (2016) visam determinar o papel da diferenciação nas exportações
através da análise do impacto da diferenciação vertical nos efeitos da distância, medida como
custos fixos, por meio de uma equação gravitacional de comércio internacional. O efeito da dis-
tância no comércio internacional é menor em indústrias com um elevado grau de diferenciação
da qualidade; países exportadores de produtos de alta qualidade geralmente conseguem superar
dificuldades no comércio, tais como: barreiras comerciais, distância e custos adicionais. As-
sim, países com renda per capita similar geralmente se situam próximos um do outro, isso faria
com que o fluxo comercial aumentasse devido a menor distância e se for o caso, por fazerem
fronteira.
Chaney (2008) desenvolveu um modelo de comércio internacional considerando que as
empresas são heterogêneas, visando analisar o impacto nos fluxos de comércio da adoção de
barreiras comerciais. Esse impacto depende da elasticidade de substituição entre os produtos, e
há dois efeitos opostos nos fluxos de comércio - margem extensiva e margem intensiva. Quando
a elasticiade de substituição é alta, a adoção de barreiras comérciais tem um grande impacto
nos fluxos comerciais.
O efeito da elasticidade de substituição é maior na margem intensiva e tem pouco efeito
na margem extensiva. Por exemplo, no caso de redução das tarifas e alta elasticidade, mais fir-
mas entram no mercado para exportar, mesmo as menos produtivas e com menor diferencial
de qualidade. No entanto o impacto da entrada dessas empresas é muito pequeno no comércio
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agregado, com pequena participação no mercado. Assim, a margem intensiva torna-se mais sen-
sível às barreiras comercais. Quando a elasticidade é baixa, as pequenas firmas são protegidas
da competição do mercado, conseguindo ter uma maior participação no mercado.
Como uma contribuição desse estudo, pretende-se mostrar que para produtos de alta
qualidade ou exportações de alta qualidade, o efeito negativo da adoção de barreiras comerciais
nos fluxos comerciais, tal como tarifas, tende a ser menor; assim, as tarifas representam custos
variáveis. Usando dados ao nível setorial para empresas suecas, Andersson et al. (2007) mostra
que o impacto dos custos fixos é maior na margem extensiva do que na margem intensiva de
comércio, assim como o efeito da distância bilateral.1
De forma mais específica, em Hallak (2006), é mostrado que há grandes diferenças entre
a qualidade dos bens produzidos e exportados pelos países que podem afetar o direcionamento
do comércio internacional. Países ricos e desenvolvidos produzem bens de maior qualidade
numa maior escala devido a sua maior produtividade. Com isso, tendem a consumir produtos de
alta qualidade numa maior proporção do que os países em desenvolvimento ou pobres. Assim,
há uma relação entre a renda de um país e a qualidade dos produtos, o que implica que países
desenvolvidos importam produtos de alta qualidade de outras nações desenvolvidas mais do que
produtos de países em desenvolvimento. Nota-se então que o comércio bilateral de países se dá
numa maior proporção entre países de mesmo nível de desenvolvimento econômico. O objetivo
era identificar o efeito da qualidade do ponto de vista da demanda por meio de uma possível
relação entre a renda e a demanda agregada por qualidade, o que veio a ser constatado em seus
resultados.
O desafio da literatura consiste no fato de que a qualidade não é observável, portanto
será necessário a obtenção de um indicador de qualidade. Como alternativa para calcular essa
qualidade, alguns estudos usam os preços como uma proxy para a qualidade (ver Schott (2004)).
No entanto, é notado que os preços são um reflexo não só da qualidade, mas também dos custos
de produção.
Khandelwal (2010) aponta que o equilíbrio preço-qualidade requer fortes suposições e
que preferências idiossincráticas por diferenciação horizontal dos produtos torna essa igualdade
não recomendável. Nesse sentido, o trabalho relaxa a suposição de preço-qualidade e mede a
qualidade através de um sistema de demanda que inclui preferências tanto para características
horizontais e verticais dos produtos (ver Berry (1994)). Por fim, define-se qualidade como o
componente vertical do modelo estimado, permitindo que identifique o valor atribuido pelos
consumidores dos Estados Unidos para produtos importados.
Diante do exposto, utilizando dados do Brasil, esse estudo tem como objetivo estimar
o efeito da diferenciação vertical dos produtos, medida através do indicador de qualidade a ser
estimado, para expor que o efeito da distância e das tarifas no comércio, tidas como custos
1 Andersson et al. (2007) separa o efeito de barreiras comerciais variáveis e fixas nas margens extensivas e
intensivas.
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fixos e variáveis respectivamente, é menor para produtos de maior qualidade. Para tanto, serão
estimadas equações gravitacionais em relação aos efeitos fixos e variáveis a fim de analisar o
efeito da distância e das tarifas na equação gravitacional de comércio internacional.
O estudo está dividido em cinco seções. A primeira sendo essa introdução, a segunda
aborda a literatura empírica acerca do tema; a terceira seção apresenta a metodologia do estudo;
a quarta apresenta os resultados e por fim, a quinta seção apresenta a conclusão do estudo.
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2 Revisão de literatura
Alguns estudos já destacavam a importância da determinação da qualidade para o de-
sempenho das exportações. Khandelwal (2010), argumentou que países mais desenvolvidos
consomem e exportam bens de maior qualidade do que países em desenvolvimento, apresen-
tando uma relação positiva entre o avanço da qualidade dos produtos e a renda per capita de um
país.
Uma inferência interessante do artigo é o quality ladder, que é medido como uma
extensão do diferencial de qualidade no mercado de um dado produto, de forma que o aumento
da qualidade varia por bens. Em mercados com um maior ladder, o valor do produto está mais
relacionado com a estimativa da qualidade do que outros fatores que determinam os preços,
tais como os custos de produção. Nesses mercados, os preços podem ser uma boa proxy da
qualidade, ao contrário de países com um menor quality ladder.
Países em desenvolvimento tem um maior potencial para aumentar a sua qualidade do
que nações já desenvolvidas, isso decorre do fato de que como nesses países a qualidade média
das suas exportações é baixa, um crescimento aleatório da qualidade pode representar uma
contribuição maior na sua pauta de exportações do que em países já desenvolvidos - que já
apresentam uma média de qualidade alta, assim, um avanço na qualidade é cada vez mais difícil
de ter uma contribuição significativa. Logo, o avanço na qualidade é mais rápido nos primeiros
estágios de desenvolvimento, especialmente em países com uma renda per capita mais baixa.
Em Hallak (2006), é mostrado que há grandes diferenças entre a qualidade dos bens
produzidos e exportados pelos países, que podem afetar o direcionamento do comércio inter-
nacional. Países desenvolvidos produzem bens de maior qualidade numa maior escala devido a
sua maior produtividade. Com isso, países mais desenvolvidos tendem a consumir produtos de
alta qualidade numa maior proporção do que os países em desenvolvimento ou pobres.
O estudo proposto por Hallak (2010) tinha o objetivo de identificar uma possível relação
entre a renda e a demanda por qualidade, conhecida na literatura como a hipótese de Linder.
Hallak (2010) explica que há um viés de agregação que leva a hipótese de Linder ao
nível agregado não ser confirmada, mas a relação é positiva ao nível setorial. Ao especificar
a interação entre demanda e oferta por qualidade, é desenvolvido um modelo gravitacional
onde o comércio bilateral de setores é tido como uma função dos efeitos fixos do exportador
e importador, adotando-se proxies para os custos comerciais e por fim, um “termo de Linder”
que irá medir a diferença per capita entre um par de países. Pela teoria, espera-se que o termo
de Linder tenha coeficiente negativo, já que a demanda por qualidade e a oferta por qualidade
aumentam com a renda per capita, e quanto maior for a diferença no nível de renda entre os
países menor será o comércio entre eles; no entanto, ao nível agregado, o viés pode reverter o
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sinal do coeficiente.
Assim, a hipótese setorial de Linder isola o impacto da qualidade do produto dentro
do setor, pois a qualidade controla o impacto dos determinantes inter-setoriais de vantagem
comparativa entre os setores. No nível agregado de comércio, perde-se o impacto dessas duas
variáveis, o que acaba gerando um viés; esse viés tende a ser maior quanto maior for o nível de
agregação.
Crozet e Koenig (2010) utiliza dados da França ao nível de firmas para estimar os três
parâmetros de comércio expostos pelo modelo gravitacional de firmas heterogêneas de Chaney
(2008). Os três parâmetros são em relação a elasticidade de substituição, a elasticidade da dis-
tância dos custos de comércio, e o grau de diferenciação da firma. Para analisar o impacto da
elasticidade da distância nos fluxos comerciais são estimadas duas elasticidades da distância,
uma em relação ao número de exportadores (margem extensiva) e outra em relação ao volume
médio de comércio das firmas (margem intensiva). Quanto aos resultados, é mostrado que a
distância tem sempre um impacto negativo no comércio assim como exerce um maior efeito
sobre a margem extensiva. É também mostrado que a redução das tarifas tem como efeito um
aumento nas margens intensiva e extensiva de comércio.
Sutton (2007) analiza o processo de globalização utilizando um modelo de concorrência
de um mercado de produtos no qual as firmas são diferenciadas de acordo com sua qualidade e
produtividade. A análise inicia a partir de uma economia em equilíbrio parcial, buscando medir
como os efeitos decorrentes de diferenciação na qualidade e produtividade determinam a sobre-
vivência da firma. Os resultados mostram que o impacto do efeito da liberalização comercial é
positivo.
Utilizando dados do censo de manufaturas da Colômbia para o período de 1982-2005,
Kugler e Verhoogen (2011) relacionam empiricamente os preços dos insumos e produtos com
o tamanho da firma através de um modelo de escolhas enógenas para a qualidade dos insumos
e produtos por firmas heterogêneas1. Um importante resultado é que o processo de melhora da
qualidade necessita de um aumento em todos os produtores e não somente nas firmas líderes.
Anderson e Wincoop (2003) analisam o impacto das fronteiras no comércio interna-
cional, incluindo os termos de resistência multilateral. Esses seriam decorrentes de barreiras
comerciais, assim, quanto mais um país ou região for averso a comercializar com outros paí-
ses, esse país estará mais inclinado a desenvolver um acordo de comércio bilateral com outro
país. O artigo fornece uma contribuição metodológica para o modelo gravitacional baseado na
elasticidade de substituição constante (CES) ao fazer uma manipulação para decompor os ter-
mos de resistência em três componentes: barreiras de comércio bilateral entre duas regiões i e
j; a resistência da região i e a resistência da região j de comercializarem com todas as outras
regiões.
1 É mostrado que o tamanho da firma tem uma relação positiva com os preços dos insumos e produtos
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Dentre os resultados, o efeito das barreiras na existência de fronteira entre países, no
comércio, é dividido entre o impacto dessas barreiras no comércio bilateral e nos termos de
resistência multilateral; assim, as barreiras na presença de fronteiras aumentam as barreiras
comerciais impostas aos importadores e exportadores, isto é, a resistência multilateral.
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3 Metodologia
Nesta seção será exposto o modelo teórico do estudo, levando em consideração equa-
ções gravitacionais desenvolvidas por Flach e Unger (2016) para que sejam efetuadas esti-
mações consistentes quanto ao efeito dos custos fixos e variáveis em relação ao indicador de
qualidade das exportações do Brasil ao nível agregado para o período de 1996 até 2008. Para
a obtenção de um indicador de qualidade, serão levados em consideração os modelos teóricos
desenvolvidos por Hallak (2006) e Khandelwal (2010).
Cinco partes compõem essa seção. A primeira parte, expõe a derivação de equações gra-
vitacionais para os fluxos comerciais agregados a fim de obter as margens intensiva e extensiva
de comércio, proporcionando diferenciar os efeitos fixos e variáveis dos países. A segunda e a
terceira parte, analisam os efeitos dos custos fixos e variáveis, respectivamente, nos fluxos de
comércio. A quarta parte detalha a estimação do indicador de qualidade. Por fim, a última parte
aborda a discussão dos modelos expostos.
3.1 Margem intensiva e extensiva de comércio
Seguindo o modelo de Flach e Unger (2016) serão analisadas equações gravitacionais
para o comércio bilateral entre um par de países considerando o impacto no comércio dos custos
fixos e variáveis, distância e tarifas respectivamente, além das margens extensiva e intensiva de
comércio.
As exportações com origem no país exportador i e como destino o país importador n,











onde Sni j representa as exportações, 1−Gi j é a probabilidade da firma j servir ao mercado
estrangeiro n, Mi j e ϕ a produtividade, que é tida como uma função de densidade gi j(ϕ) =
ε jϕ−ε j−1, onde ε j é o parâmetro de Pareto.
Adotando algumas simplificações, a equação pode ser reescrita da seguinte forma para
expressar os componentes da margem extensiva e da margem intensiva de comércio:







α j−(σ j−1)(1−θ j)
α jσ j−1 Mi j
ξ jα jσ j fni
ξ j[α j− (σ j−1)(1−θ j)]−α j(σ j−1) (2)
com σ j sendo a elasticidade constante de substituição, α j um parâmetro de tecnologia, θ j é um
parâmetro da elasticidade dos custos marginais em relação a qualidade, fii representa os custos
fixos de comércio.
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Em seguida, a próxima equação permite diferenciar os efeitos fixos do país importador
e exportador:








σ j−1 τ−ξ jni ( fni)
α j(σ j−1)−ξ j [α j−(σ j−1)(1−θ j)]
α j(σ j−1) (3)
tal que Si j/Ei j expressa os efeitos fixos do país exportador1. Os efeitos fixos do país importador
é expresso por (Yn/P
1−σ j
n )
ξ j/σ j−1e o total das vendas da indústria j no país i é representado por
Si j = ∑n Sni j.
3.2 Custos fixos e fluxos de exportações
Para medir o efeito da elasticidade do comércio através dos custos fixos, utiliza-se a
distância como uma proxy. Aplicando o logarítmo na equação (3), tem-se:








σ j−1 −ξ j lnτni+ α j(σ j−1)−ξ j[α j− (σ j−1)(1−θ j)α j(σ j−1) ln fni j (4)
sendo possível observar o efeito da distância na elasticidade agregada do comércio. Termos
espercíficos de origem e destino, preço e renda, são postos para representar os efeitos fixos dos
importadores e exportadores na equação gravitacional.
Por fim, incluindo termos de interação para a distância e o grau de diferenciação da
indústria, o efeito da qualidade na elasticidade do fluxo bilateral de comércio pode ser dado
pela seguinte regressão:
lnSni j = β1 lnDistni+β2 lnDistni.Quality j+ xni+Vj+ρi+µn+ εni j, (5)
com n,i e j, representando o país importador, exportador e a indústria; Sni j são as exportações do
país i para o país n na indústria j; Distni sendo a distância entre os países n e i; xni representam
demais covariadas gravitacionais; µn e ρi são os efeitos fixos do importador e exportador; e, por
fim, o termo de erro εni j.
De acordo com a literatura, é esperado que o coeficiente β1 seja negativo, pois uma
maior distância aumenta os custos comerciais. Por outro lado, o coeficiente β2, que é o de
maior interesse dessa regressão, deve ser positivo, implicando que o efeito negativo da distância
será menor do que o efeito positivo da qualidade associada a um maior grau de diferenciação
de um determinado setor.
3.3 Custos variáveis e fluxos de exportação
Em relação ao efeito dos custos variáveis nos fluxos comerciais, será analisado o efeito
das tarifas ao longo do tempo para que possa ser incluído efeitos fixos bilaterais.






σ j−1 τ−ξ jni ( fni)
α j(σ j−1)−ξ j [α j−(σ j−1)(1−θ j)]
α j(σ j−1) .
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O efeito dos custos variáveis pode ser estimado pela seguinte equação gravitacional na
sua forma estocástica de variação do tempo:
lnSni jt = β1 lnτni jt+β2 lnτni jt .Quality j+ vni j+µt+ εni jt , (6)
onde t é o ano, Sni jt são os fluxos bilaterias de comércio, Quality representa a qualidade, e τ, a
tarifa ao longo do tempo que mede o efeito dos custos varáveis.
De acordo com a literatura, os custos variáveis tem efeito negativo nos fluxos comerciais
total. Assim, espera-se que o coeficiente β1 tenha um impacto negativo nos fluxos comerciais,
enquanto que β2 > 0 indica que o efeito negativo das tarifas terá um menor impacto para as
exportações de maior qualidade.
3.4 Índice de qualidade
Grande parte da literatura mede a qualidade de um produto exportado a partir de seu
preço Khandelwal (2010). Entretanto, apesar de facilmente perceptível, a mensuração da quali-
dade a partir dos preços possui três limitações: a primeira, é que para uma determinada categoria
de produtos, o preço pode variar de acordo com o país exportador, pois a diferença de preços
entre os países pode refletir as diferenças na composição em um setor específico (STIC), que
irá fazer com que o valor das exportações varie; a segunda, os preços podem refletir custos de
produção ou estratégias de preços; e a terceira, quanto a possibilidade de que a mudança de
preços ao longo do tempo possa ser apenas um reflexo de ajustes de preços e não um avanço na
qualidade do produto.
Diante disso, uma importante alternativa para a mensuração de um indicador de quali-
dade é fornecida por uma versão modificada da equação gravitacional feita por Henn, Papage-
orgiou e Spatafora (2013) do modelo de Hallak (2006). Considerando que o preço ou valor do
produto, pmxt , reflete a seguinte relação linear:
ln pmxt = τ0+ τ1 lnθmxt,s+ τ2 lnyxt+ τ3 lnDistmx+ εmxt,s (7)
sendo m,x, t e s respectivamente, o país importador, o país exportador, o período de tempo e a
categoria de produtos. Sob esta relação, o preço refletirá três variáveis: a primeira, a qualidade
não observável θmxt ; a segunda, a renda per capita do exportador yxt e; por fim, a distância entre
o importador e exportador, Distmx. A intuição por traz do modelo (7) é relativamente simples.
O preço será maior quanto maior for a qualidade do produto, τ1 > 0. Ele também dependerá de
fatores associados a renda dos países exportador e importador, com isso, incluindo a variação
dos custos de produção relacionados com a renda entre países. Por exemplo, como os países
de alta renda são em maioria ricos em capital, é esperado que τ2 < 0 para setores de capital
intensivo e τ2 > 0 para setores com grande emprego de mão de obra. Já a inclusão da distância,
a distância entre o importador e exportador,Distmx, que têm como propósito considerar os custos
de transporte.
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Ciente da importância da qualidade para a determinação do nível de exportação e im-
portação dos produtos, Khandelwal (2010) apresenta uma equação gravitacional considerando
a qualidade:
ln impmxt,s = ImFE+ExFE+αDistmx+β Imxt+δ lnθmxt,s lnymt+ εmxt,s (8)
onde, ImFE e ExFE representam, efeitos fixos de importador e exportador. Imxt é um conjunto
de covariadas associadas à literatura gravitacional e θmxt é o parâmetro de qualidade do expor-
tador, que relaciona-se com a renda per capita do importador ymt . Se δ > 0, significa que quanto
maior a renda, maior será a demanda por qualidade.
A equação é obtida substituindo-se parâmetros de qualidade observáveis por parâmetros
não observáveis na equação gravitacional. Manipulando (7) para lnθmxt , e substituindo em (8),
tem-se:






onde τ ′1 = δ/τ , τ
′
2 =−δτ2/τ1 e εmxt,s =−δτ ′0+δεmxt,s/τ1 lnymt+εmxt,s . εmxt,s é uma variável
de pmxt,s, assim o regressor ln pmxt,s lnymt está correlacionado com o termo ε ′mxt,s.
Através de (7) e usando os coeficientes estimados, a qualidade pode ser calculada a
partir de:





onde o valor da qualidade calculada é ajustado para diferentes custos de produção.
3.5 Discussão do modelo
Ao comparar as estimativas de qualidade com os valores dos produtos, Khandelwal
(2010) percebe que os preços são mais dispersos do que a qualidade, mesmo após desconsiderar
valores extremos. A qualidade e o preço estão correlacionados, mas apenas para baixos níveis de
qualidade, possivelmente pois quando a qualidade de um produto é muito alta, a maior eficiência
na produção de um produto mantém os preços estáveis. Os resultados da qualidade, junto com
os preços, ajudam a explicar o aumento nas transações de mercado.
Tomando como exemplo os EUA, no setor automóveis, a qualidade das exportações em
1980 estava um pouco abaixo da média mundial, mesmo com uma queda na qualidade, os preços
se mantiveram relativamente estáveis, o que fez com que as transações diminuíssem conside-
ravelmente. Alguns países conseguiram aumentar a qualidade dos seus automóveis exportados
à medida que se desenvolveram economicamente, como por exemplo o Japão e a Coreia. Em
ambos, a qualidade de seus automóveis no ano 2000 ultrapassou a média mundial, com os pre-
ços relativamente estáveis, o comércio de carro desses países aumentou. Desde 1980, o setor de
vestuário na China aumentou a qualidade de seus produtos, aumentando a exportação do setor,
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isso fez com que os preços subissem um pouco (embora permanecessem baixo). Bangladesh
também passou por um processo similar, mas como o avanço na qualidade dos produtos não foi
na mesma proporção que a China, não houve aumento dos preços.
A partir da equação (8), é notado que os estimadores, baseados em setores específicos
da equação gravitacional de qualidade aumentada, mostram que altos preços de produtos não
são um reflexo de alta qualidade –apesar de que a equação mostra que quanto maior a qualidade
maior será o preço-, pois fatores do lado da oferta podem influenciar, como por exemplo, os
altos custos de produção. Como o preço dependerá do nível de renda dos países exportador e
importador, o nível da qualidade das exportações de um país está fortemente correlacionado
com o nível de renda per capita, evidenciando que o avanço na qualidade é mais rápido nos
primeiros estágios de desenvolvimento.
Então, as políticas de um país podem ter importantes impactos no desenvolvimento
da qualidade, alguns países de renda média que passaram por um rápido crescimento da quali-
dade no passado, podem não conseguir repedir esses avanços significativos nos mesmos setores;
tendo como alternativa a diversificação horizontal. A remoção de barreiras para a entrada de no-
vos setores poderia alavancar o crescimento nos países em desenvolvimento através do aumento




As informações sobre os fluxos comerciais bilaterais entre o Brasil e demais países para
o período 1996 até 2008, o total de exportações Sni j, foram obtidas através dos bancos de dados
COMTRADE1 e NBER-UN2. Os dados sobre tarifas foram extraídos da base de dados TRAINS
- UNCATD (Trade Analysis Information System).
Para obter os custos fixos de comércio ou barreiras comerciais, serão utilizadas proxies,
tais como distância bilateral (Distni) e idioma comum, obtidos do Centre D’Estudes Prospec-
tives Et D’Informations Internationales (CEPII)3. Flach e Unger (2016) ao adotar as tarifas
como uma medida para os custos variáveis, tem-se uma vantagem, já que é possível identificar
o coeficiente e inclusive os efeitos fixos das indústrias exportadoras e importadoras.
Por fim, A medida de qualidade utilizada para estimar o efeito do grau de diferenciação
da indústria na elasticidade do comércio em Flach e Unger (2016) foi o grau de diferenciação
"quality ladder"sugerido por Khandelwal (2010), o que difere da utilizada nesse estudo, um in-
dicador de qualidade que será estimado. Para construir o indicador de qualidade, as informações
sobre as variáveis geográficas foram extraídas do BACI4 e do CEPII. E os dados sobre renda
per capita obtidos no banco de dados do Banco Mundial.
4.2 Geração dos indicadores de qualidade
Os preços não são bons indicadores de qualidade devido a algumas limitações, tais
como: podem ser um reflexo dos custos de produção ou estratégias; a variação do preço sendo
causada por um ajuste dos preços e não um avanço da qualidade; e a diferença entre as categorias
de produtos dos países exportadores. Assim, a equação (7) surge como alternativa para obtenção
de um indicador de qualidade, onde se espera que o valor dos coeficientes das variáveis da renda
per capita do país exportador, yxt , e da distância entre o importador e exportador, Distmx, tenham
reflexo positivo na determinação do preço.
A Tabela 1 apresenta a estimação da equação (7), onde, é estimado o preço ou valor do
produto, pmxt .
No geral, todas as covariadas apresentam o sinal esperado pela teoria e significância
estatística. Os resultados condizem com a intuição do modelo (7), onde a distância, lnDist, que
1 United Nations Commodity Trade Statistics Database.
2 National Bureau of Economic Reseach.
3 A distância bilateral pode indicar tanto custos fixos quanto variáveis.
4 Base pour l’Analyse du Commerce International.
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Tabela 1 – Regressão do preço




Nota: *,**, *** significativos em 1%, 5% e 10% res-
pectivamente.
tem como proposito influenciar o preço considerando os custos de transporte, e a influência
da renda per capita, lny, obtiveram coeficientes positivos, mostrando o reflexo positivo dessas
variáveis na determinação do preço.
Em seguida, diante da importância da qualidade para determinar o nível de exporta-
ção/importação, é feita uma regressão de (8) para descobrir os determinantes do valor da expor-
tação do país exportador. A tabela a seguir, apresenta os seguintes resultados obtidos:
Tabela 2 – Valor exportado
Variável dependente ln impmxt,s Coeficiente Stdv
lnDist -0,096* 0,011
Fronteira 1,280* 0,018
Idioma comum -0,650* 0,022
lny -0,230* 0,013
Observações 414038
Nota: *,**, *** significativos em 1%, 5% e 10% respectiva-
mente.
onde a distância por aumentar os preços tem um impacto negativo no valor exportado e
a fronteira representando um impacto positivo no comércio.
Com a ausência do determinante de qualidade não observável na equação anterior, é
feita outra regressão incluindo os parâmetros não observáveis do modelo gravitacional, chegando-
se aos seguintes resultados:
Tabela 3 – Determinantes da qualidade
Variável dependente ln impmxt,s Coeficiente Stdv
lnDist 0,199* 0,018
Frontier 1,246* 0,018





Nota: *,**, *** significativos em 1%, 5% e 10% respectiva-
mente.
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Onde os determinantes de qualidade não observável são: Lpp, Lpibod e Lpd. Sendo
Lpp, de coeficiente negativo, a soma do logaritmo do pib per capita do país exportador e do
logaritmo do preço da exportação. Lpibod , de coeficiente positivo, é a soma dos logaritmos do
pib per capita do país exportador e do país importador, ou seja, país de origem do produto e
país de destino. E Lpd, que representa a soma do logaritmo do pib per capita do país de origem
mais o parâmetro da distância, lnDist, obteve um coeficiente negativo.
O gráfico a seguir mostra a média da qualidade das exportações brasileiras no ano 1996
a 2008. Observa-se que a média de qualidade das exportações praticamente não aumentou ao
longo dos anos, o que sugere que a pauta das exportações brasileiras quase não se modificou ao
longo de mais de uma década.
Figura 1 – Evolução de qualidade média das exportações
A próxima tabela denota a participação nas exportações de quatro diferentes faixas de
valores para os indicadores de qualidade, separando assim os produtos de maior e menor qua-
lidade para observar o padrão de qualidade das exportações ao longo do período analisado. Em
suma, os valores dos indicadores para os produtos variam de 0 até 1,2.
Percebe-se que os produtos de baixa qualidade, situados na faixa 0 a 0,25, embora tive-
ram sua participação diminuida, ainda constituem a maior parte das exportações, o que explica
o baixo valor para a média do indicador de qualidade na Figura 1. Por outro lado, parece haver
uma transição da participação para categorias superiores, onde os produtos situados na faixa
0,25 a 0,5 aumentaram em 6,14%, enquanto que parece haver um leve aumento dos produtos
de alta qualidade nos últimos dois anos, mas ainda assim sendo menor do que o valor registrado
no início da série.
Em 2001 e 2002, os produtos de maior qualidade atingiram os percentuais mais eleva-
dos registrados no período analisado, sendo 5,27% e 5,15% respectivamente, o que pode ser
resultado dos efeitos da abertura econômica realizada ao longo da década de 1990.
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Tabela 4 – Participação (%) nas exportações das faixas de qualidade
Ano 0 a 0,25 0,25 a 0,5 0,5 a 0,75 >0,75
1996 72,04 23,17 1,29 3,49
1997 72,61 22,63 1,18 3,58
1998 72,49 22,4 1,32 3,79
1999 71,01 23,59 1,5 3,89
2000 70,28 23,77 1,52 4,43
2001 70,04 23,21 1,48 5,27
2002 70,27 23,31 1,27 5,15
2003 69,8 24,67 1,49 4,04
2004 68,2 26,18 1,68 3,95
2005 68,87 26,6 1,66 2,87
2006 68,22 27,49 1,87 2,42
2007 65,67 29,2 2,16 2,98
2008 65,14 29,31 2,16 3,4
4.3 Custos fixos
O modelo prediz que a distância exerce um impacto negativo sob os fluxos de comér-
cio, buscando corroborar esse impacto a tabela a seguir expõe a estimação da equação (5) que
permite analisar os efeitos da distância sobre as exportações considerando os efeitos fixos.
Tabela 5 – Fluxo de comércio bilateral e custos fixos
Variável dependente: Sni (1) (2) (3)
lnDist -0,761* -0,558* -0,436*
(0,007) (0,007) 0,208
lnDist ∗Quality 0,635* 0,429*
(0,004) (0,005)
Constante Sim Sim Sim
Efeitos fixos do importador Não Não Sim
Efeitos fixos do ano Sim Sim Sim
Observações 445.397 429.837 429.837
R-squared 0,624 0,027 0,153
Nota: *,**, *** significativos em 1%, 5% e 10% respectivamente.
Como era esperado pela literatura, a distância tem um impacto negativo no comércio,
aumentando os custos fixos. Para tanto, quanto maior lnDist mais alto serão os custos de co-
mercializar, o que de fato é reportado na tabela com β1 sendo negativo.
Por outro lado o termo de interação da distância com a qualidade tem impacto positivo
no comércio, o que é refletido por β2 > 0. Isso significa que para produtos de maior qualidade
os custos fixos são reduzidos. 5
5 O impacto negativo da distância sob o comércio é menor do que o impacto positivo da qualidade
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4.4 Custos variáveis
A equação gravitacional da subseção 3.3, em sua forma estocástica para variação no
tempo, procura analisar os efeitos dos custos variavéis (τni jt) no comércio. Os resultados da
estimação constam na tabela a seguir:
Tabela 6 – Fluxo de comércio bilateral e custos variáveis
Variável dependente: lnSni (1) (2) (3) (4)
lnτni jt -0,200* -0,032* -0,523* -0,256*
(0,006) (0,005) (0,006) (0,069)
lnτni jt ∗Quality 2,021* 1,085*
(0,020) (0,312)
Constante Sim Sim Sim Sim
Efeitos fixos importador Não Sim Não Sim
Efeitos fixos do ano Não Sim Sim Sim
Observações 288.251 288.251 281.165 281.165
R-squared 0,004 0,047 0,039 0,119
Nota: *,**, *** significativos em 1%, 5% e 10% respectivamente.
Na coluna (4), os erros foram clusterizados pelo países importadores.
Os coeficientes mostram que maiores tarifas geram menor fluxo de comércio (β1 < 0),
no entanto considerando-se a qualidade dos produtos esse efeito varia, como consta nas colunas
(3) e (4), com o termo de interação entre tarifa e qualidade β2 > 0.
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5 Conclusão
Seguindo o modelo gravitacional para comércio internacional desenvolvido em Flach e
Unger (2016), esse estudo tinha como objetivo mostrar que o efeito dos custos fixos no fluxo
bilateral de comércio é menor para produtos de maior qualidade, assim como o efeito dos custos
variáveis. Como medida dos custos fixos foi utilizada a distância e para os custos variáveis as
tarifas. No entanto, diante do fato de que a qualidade não é observável, foi necessário a obten-
ção de um indicador de qualidade que veio a ser estimado a partir de uma versão modificada
por Henn, Papageorgiou e Spatafora (2013) do modelo gravitacional desenvolvido em Hallak
(2006).
Utlizando dados para o fluxo bilateral de comércio do Brasil de 1996 até 2008, as esti-
mações se mostram consistentes com a teoria. Os custos fixos aumentam com a distância, esse
feito não é verificado quando considerando a qualidade dos produtos, já que o termo de interação
da distância com a qualidade implicam em um aumento dos fluxos de exportação, o que sugere
que para produtos de maior qualidade os custos fixos são reduzidos. Por outro lado, conside-
rando as tarifas como representação dos custos variáveis, é observado que as tarifas provocam
um efeito de redução no fluxo de exportações, porém o termo de interação com a qualidade tem
um coeficiente positivo, tornando o efeito dos custos variáveis menor para produtos de maior
qualidade, assim como era esperado pela literatura.
A geração os indicadores de qualidade em (7) mostraram que tanto a renda per capita
quanto a distância entre os países importador e exportador afetam positivamente a determinação
do preço. Em (8), a regressão que estimou o impacto dos determinantes do valor das exporta-
ções, o coeficiente da distância influenciou o valor das exportações negativamente, enquanto
que o coeficiente positivo da fronteira contribui para o aumento do valor das exportações.
Obtido o valor dos indicadores de qualidade a partir da equação (7), observou-se que a
qualidade média das exportações brasileiras ao longo do período 1996-2008 se manteve prati-
camente constante. Mostrando que o Brasil ainda tem muito a evoluir em relação a qualidade
de seus produtos exportados se deseja ter uma maior inserção no mercado internacional.
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